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Do Comercio de Vizeu

Os ultimos acontecimen-

tos, 'que se produziram em Lis-

boa' durante as festas, em na-

da_ afetaram a existencia do ,re-

gimen e nem mesmo produzi-

ram abalo de maior na vida

politica e no seguimento das

mesmas festas, mas causaram

um'a d'eságradavel e dolorosa

impressão pelo mal que fize-

ram e pelo que tristemente si-

gnificam. .

Vê-se que continua ainda

uma" certa anarquia n'alguns

espiritos e que o desvai-ramen-

to politico, acendido pelo odio

e pela paíitão interesseira, não

deixa ainda que o sentimento

dos superiores interesses da,

Patria'dçímine, em todos os ce-

rebros e em todos'os corações.

Explica-se que 'nem todas

sejam republicanos; mas o que

não se jusiitiCa e' que ainda ha-

ja menarquicos, nem tão pou-

co que haja elementos avan-

çados- que julguem util ao pro-

gresso dassuas ideias e dou-

tñnas o dificultar a' vida dá

Republica.

Não se compreende que de

boa té se choram os antigos

tempos ou se queiraqúe nos A.

'te do governo, como no tempo
tr'ansporte'mOS já a um estado

social, que os maiores idealis-

tas só antevêem num futuro

longínquo; mas o que se vê -éi

que elementos exaltados, rea'-

cionarios e avançados, un's por

despeitos, outros por _vingan-

ças mesquinhas, ouíros porin-

teresses vis, querem prejudicar

a marcha da Républica, sem

se_ importar em com as conse-

quencias dos seus actos e com

o mal que ao paiz possam ca'u-

sar.

Certo é, porém, que esses

elementos exaltados não são

só os que no meio da rua ati-

' ram bombas e os que tentam

     

  

 

golpes de Estado.

p São tambem os que os in-

citam, animam e pagam pai'a

" praticar esses actas, os que dí-

réta ou indiretamente; fazem' a

propaganda acintosa contra a'

Republica', nos ¡orn'aes, nos li-

vros, nos cafés e nos salões.

São tambem os que, «não po-

dendoaturar isto», proélañibin'

que isto não póde continuar e

' dizem ou que é inevitavel a

intervenção; extrangeira, ou'

que preferem Afonso XIII ,a

Afonso Costa. .'

_São tambem Os que, na_

;indo-se' compungidos corn to-

dos-*estes acontecimentos e di-

zendo" alto que' é preciSo or-

dan e' #chego para que a Re-

publica caminhe, ás estandi'-

das e em voz baixa ficam ra-

diadtes e estremecem de geso

quando vêem que isto nã'o vae

bem e, sempre qUe podem,

contribuem para a desordem e

paia o desassocêgo.

São tambem os que, ne-

gando-se a reconhecer a bon-

dade e' excelencia do muito

que a Republica tem feito, e

de_ que teem aproveitado não

' perdêrn ocasião para a depri-

;mir e »insultar em todos Oo tons

e le' todas aslfórmàs, salien-

'tando só os êrros praticados.
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São tambem os que, não dêles. vêr bem onde e como

reconhecendo desculpas paralmais fatalmente poderão con-

es'ses êrros e não vendo ou seguir a anterior situação, ou

PubliCa-Se ás quartas-Eiras e sábados

Não é _da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

n0vo exame. _Que da mural¡-

í dade prégada por quem a

'moralidade exerce assim, vis-

não querendo vêr que estamos;outra melhor. . .; êles que por to está 0 que tem saido.

a menos de 3 anos duma re-

volução, que transformou a vi-

da politica do paíz, acham tu-

do m'a'l e de tudo atribuem a

culpa ao novo regimen.

a _ São tambem,_e finalmente,

todos os que de má fé teem

exaltado republicanos sem com-

petencia nem categoria e ata-À

cado infamemente os que pe-

los seus talentos e faculdades

 

lsnobismo ou espirito de contra-

dição são contra a Republica

e não perdem ensejo de a ata-

car. . .

Não, não se atribua á Re-

publica e aos republicanos a

culpa dos factosganormaes que

se teem dado.

E convençam-se todos des-

tas duas cousas, que nada teem;

de transcendentes: _uma é

que a Republica já não morre

porque os seus destinos estão

identificados com os do paiz;

e outra é que não é a Repu-

blica, nem são os republica-

nos que mais sofrem com a

indisciplina social e com os

atentados singulares e coletivos

de trabalho teem jus a ocupar

as mais altas situações, des-

pertando assim-_naqueles sen-

timentos de inveja, de rancore

de ilegitima ambição-e nestes

aborrecimentos, mal estar e de-

sanimo. ›

Sim; são todos estes os au-

tores morais dos ultimos acon-

  

tecimentos e de todos os ante-

riores que, declarada ou en-

cobertamente, tendiam a per-

turbar a vida da Republica

São todos esses os principaes

culpados; e Se não podem ser

atingidos pela ação da justiça,

são-no entretanto pelos efeitos

desastrosos que na vida social

todos, esses acontecimentos

teem produzido e produzem.

Dando logar ás justas re-

taliações dos republicanos, cs-

tão sujeitos a que, não por par-

da monarquia, mas por parte

do povo, se cometam lamen-

taveis excessos; 'e sofrem, em

regra, mais do que os repu-

blicanos, porque são estes ago-

ra os depositados do poder, as

consequencias de ordem publi-

ca', economica, financeira e

até' familiar, que taes aconte-

'chia'entos produzem.

Esta é que é a verdade,

que ainda não viram, porque

_a _sua làlâàsüse não te'm dei-

'xá'do.

A exploração ignobil, que

dentro e fóra do paiz, invo-

cando 'sentimentos hum'anita-

rios e com frases bo'mbasticas,

se fez a proposito dos presos

politicos, não prejudicou a Re-

publica; pouco mesmo preju-

dicou os interesses na'ciOn'aes';

mas prejudicou, e muito, es-

ses proprios presos e as suas

familias.

Queixam-se de que os re-

publicanos; 'com a campanha

dos adeszuos e por outras for-

mas, não teem sabido nem

querido atrai-los, mas só afas-

la-los e molesta-los -êles que

no tempo dá monarquia diziam

as ultimas dos republicanos

com quem não queriam ter a

minima solidariedade, e que

sempre e continuamente vexa-

vam e inSultavam, exultando

quando na rua a força armada

acutilava o povo republicano,

a canalh'a;-êle's que depois da

Republica se teem mantido r'e-

traidos e se teem afastado des-

de que viram que ela não con-

sistia só em mudar uma corôa

num Chapeu de côco, e desde

que lhes sorriu a ideia, aliás

bem idiota, duma restauração

m'onarquica;-êles que, ou por

sua nobreza, ou por sua dis-

tinção ou por seus scntimenlos

religiosos, se declaram incom-

patíveis com' isto, qU'an'd'o"ape-

nas esperam, a maior parte

contra a ordem publica.

De resto, esta ha-de ficar

completamente assegurada an-

tes de sair do poder este mi-

nisterio, a cuja frente está um

homem que tem talento, au-

toridade moral e vontade ener-

gica e decidida de fazer entrar

nos eixos a sociedade portu-

gueza.

Barbosa de Magalhães.
iu ,g . l¡

linlta at trabalha?

Um decreto recentemente

publicado, ordena aapresen-

tação, a nova junta' medica,

de todos os funcionarios_ na

situação de aposentados ou

na inatividade por virtude

de inspeção anterior, a fim

de fazer voltar ao Serviço

aqueles que, pelo seu esta-

do attral de saude e edade

inferiOr a 60 anos, possam

continuar a desempenhar as

funções por mercê das quais

o Estado os subvenciona.

Entra, de certo, no numero,

o antigo fiel da estação tele-

grafo-postal da cidade, trans-

ferido para a Guarda por vir-

tude dum processode sindi-

cancia que lhe foi feita e que

ha longos mezes se_ emprega

em trabthOS de variada es'-

pe'cie com exceção unica da-

quele por que dos cófres pu-

blicos recebe.

Valido, são, sem a menor'

lesão visivel que 0' impossi-

bilite de compensar o Esta-

do da soldada com_ que lhe

tem pago a boaçvida de que

gosa, e tão valido, tão são,

tão sem visivel lesa'o (ineo

impossibilitev de escrever iti-

sultos nos papeis e de lé-

cionarpreparando alunos pa-

ra linguas e seiencias varias,

péSa á consciencia publica

que se mantenha por tarito

tempo sem prestar serviço

de qualtiuer utidade; eque

ninguem até agora tenha

olhado por seniilha'h'te' facto.

Anda ai, este ilustre va-

rão, pregando muralida'de nos

costumes, economia na admi-

nistração, mão firme nas 'r'e-

 

Com vista ao sr. gover-

nador civil, que tem de pre-

sidir, se não estamos em êrro,

ao supra citado exame:
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',Hole,. o sr. Guilherme Franquera.

A'manhã, as sr.als D. Maria Melicio,

D. Ana d'Almei'da, D. Maria José Gai'-

cia, Regala, e os _sr. Angelo Amador

Leite e Manuel Cravo. v

Ale'ni, o sr. Paulo Faria de Melo

Magalhães.

VISITAS

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Manoel Maria Amador,_Henrlqu_e

da Costa, Fernando de Vilhena e es-

posa, comu.or Silva Melo, dr. Eugenio

Couceiro, Adelino d'Oliveiru Valerio, Jo-

sé Joa uitn Fernandes, dr. João Suce-

na, A. osta Cabral, João Afonso Fer-

nandes, Manoel Silvestre, e padre An-

tonio dos Santos Pato.

Q De visita a sua mãe, sr.a D. An-

tonia Couceiro da Costa, tem estado

no Cargo-comum a sr. D. Maria Cou-

ceiro da Costa Soares, esposa do sr.

_llloão Soares, acompanhada de Seus fi-

' tos.

EM VIAGEM:

Seguiu hontem para Lisboa o de-

putado nosso amigo, sr. Alberto Souto.

QConta sair no fim do corrente

mez de Evian-les-Bains, onde se en-

contra, para italia, seguindo depois pa-

ra Portugal, onde é esperado em fins

de agosto, o nosso presado amigo e

patricia, sr. Vasco Soares.

Q Segue amanhã para Lisboa, on-

dc vai fazer acto de direito, o nosso

amigo e patricia. sr. Alfredo Nordeste.

REGRESSOS 1

Regressou de Lisboa, onde“fol 'e'm

serviço do Museu regional d'A-velro, a

'que tem dado todo o seu valioso_ esfor-

ço, o nosso presado colega e distinto

historiador, sr. Marques Gomes.

Q Regressou de Africa,›com suaesv

posa, o sr. Raul Vidal, farmaceutiço

militar, que aqui vem estar alg't'im

tempo.

Q Regressaram ao paiz: do Bié, o

sr. Joaquim Gomes de Pinho; do Prin-

cipe, o sr. Augusto Henri ues Ramos;

do Rio, o sr. Antonio Sera m d'Oliirei-

ra; do Pará, os srs Manoel Pereira

Martins, Artur d'Almeida Batista, e

Antonio Martins Bastos; e do Ceará, o

sr. José Lopes d'Almeida.

Q Regressaram ao mais, vindos do

Brazil e da Africa, os srs. Artur d'Al-

meida Batista, Antonio Martins Dias

de Oliveira, Americo Alves Moreira,

Clemente Gr lo das Neves, Antero Fer-

nandes Aveiro, Marcelino da Síiva Pi-

nho e esposa, Antonio Correia Duarte,

Miguel Antonio Cruz, Tiberlo Antonio

Luiz, Lourenço da Silva, Leandro Mar-

ques da Conceição, osé Tavares Coe-

lho, e João Tavares artins.

ENFERMOS :

Tem estado gravemente enferma,

mas está agora já livre de perigo, a sr.l

D. Maria Valente Amador, esp'osa do

sr. Agostinho Luiz Valente Amador e

irmã do sr. dr. Artur Valente, digno de-

legado do procurador da Republica em

Vagos.

QTem estado com uma intensa

febre, na sua casa de Alquerubim, o

nosso amigo, sr. Francisco de Sousa

Castro, habii funcionario administrativo.

Q Passa agora melhor dos seus in-

comodos o sr. dr. João Feio Soares de

Azevedo.

QTem estado doente, mas vai fe-

lismente melhorando, oativo industrial,

sr. Francisco Pinto de Almeida.

Q 0 senador, sr. Albano Coutinho,

sofreu ha dias em Lisboa uma melin-

drosa operação, encontrando-se atual-

mente na sua casa de Mogofores em

estado satisfatorio.

Q Está de cama, por motivo dum

acrescimo, o sr. Antonio da Cunha Pe-

reira, digno agente do Banco de Por-

tugal em Aveiro.

_genoma_-

Novo processo 7

Alem dos insultos ao juri

da comarca, que a lei de im-

deas da governação publica. prensa pervê, parece que ha

Mas não sá¡ da inatividade

que', em materia de serviços

publicos, se impôz e se lhe

permite, não se sabe por

que carga de. . . moralidade,

de"economla e de boa mão

de redea administrativa.

A vêr vamos o que sá¡ do

tambem alusões caluniosas,

num artigo recente, para os

membros do governo.

0 facto não terá passa-

do despercebido ao integra

magistrado do ministerio pu-

blico, a quem cumpre promo-

ve¡ o processo respectivo.

Diretor e responsavel

Firmino de Vllhe'ná

PDELIÓAÇÔÉS-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios _

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contiàto'es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e ,bem assim tips lin-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação Seia enviado um exemplar.
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ç OuVlmos que se insistejcoe pouco, nesta secção es-

em negar ao Campeão das pecial que abrimos hoje.

Províncias serviços á Repu- ç Puderiamos ir mais lon-

«blica anteriores a 5 de outu- ge. Não vale a pena. Come-

bíro e que para o fazer se cêmos pelo protesto que, dias

r'ecortam pedaços de velhos antes'. de proclamada aRepu-

arti 'os nossos. biic'a, quando ninguem podia

poda a gente sabe que o supõr que o facto seria o ini-

_Campeão foi monarquico. E'

um facto que o não deslustra.

O Campeão começou a vêr

aluz publica em 14 de feve-

reiro de 1852, fundado pelo

~ pai do seu atual diretor, que

foi um soldado das campa-

nhas liberais e morreu, no

fim de perto de sessenta anos

cio da revolução heroica que

desterrOu os inilhafres das

heranças sacrilegamente ar-

ranca'das aos moribundos ri-

cos, nestas mesmas colunas

fa2iam05 a proposito do as-

sassinio de Miguel Bombar-

da: .

Dr. Miguel Bombard-a

de vida consagrada ao servi-

ço do seu paiz, deixando de

si saudosa lembrança; mas Í

- ' ' ' _ alienados.,o insigne pro essor e inte-

naêceu hberalf dando as con merato_ campeão da democracia, sr'.

quistas da Liberdade o me- dr. Miguel Bombarda. _

lu_ Uut louco, um antigo internado di!

. casa de saude de que o notavel h'o-

ctas gigantescas contra a cor- mein de sciencia era director, o tenen-

- te de estado maior Aparicio Rebelo

reçalgãã :âgrgfããbmos fazer dos;Santos,que se fizera anunciar e

' odr. Miguel Bombardn seis tiros de

Teriamos de volver sessenta revolver, á queima roupa, sem lhe dar

- Um louco? Assim se diz. Foi, de

e dms anos atraz' facto, uma loucura. Loucura que en-

dade. Loucura ue emocionou, que

que nos'propomos lembrar' abalou, que coriàtrangeu aalma na-

' ' _unisouu np paiz. Loucura que provoca

outras loucuras. Loucura que se não

,Osiornais da manhã de hontem

trouxeram-nos a noticia de haver side

assassinado, em Lisboa, no proprio g'a-

binete da directoria do hospital' de

 

_ _ entrara sereno ali, descarregou contra

a sua historia. Seria longa.

tempo a defender-se.

V Não. O pOUCO de historia cheu de crepes a bandeira 'da Liber-

não àqueles que a CLil'ÍOS dias cional e produziu um grito de protesto

prevê até onde- pode fazer subir a 0n-

lhe devem, mas aos que da dai'miglmçáli POW“"-
Loucura 'a Sim loucura. A loucura

Sugestíonado, talvez! A loucuraa não conheceme pódem su- dum

^_ , ' _ que leva os homens, nesta quadra a i-

gâtàa gâàopaígãráaàâgdãlãfnltada, até ao conietiinento dum entire

)

Loucura? ,Chameinos-lhe assim. E',

_ , em ,todo o caso, um grande crime,_ um

ctador nas illEll'aS CiOS que, a tremendo crime, que roubou á seleti-

dentro da monarqma' forma' causa liberal um dos seus mais presti-

ram a ala avançada. a extre- musas paladltios.

0 dr, Miguel Bouibarda era uma

pOlÍÍlCOS de então. com llllúa :lúefglá ?cediouai a reação

' _ eo ceric ismo. a tribuna, na im-

Queremos refer“ nos á prensa, em toda a parte os bateu im-

* ' ' Dai_ a, suspeita, que se avoluma no

O .campeao dps pnmelros a .mimo publico, de que a vida preciosa

alistar-se, fazendo COITl ela do medico insigne a ameaçava... a

mda a Jornada que O va- num compartimento do ltospital onde

_ _ _ tanto trabalhou pela sciencia e pela

conquista das liberdades pu- humanidade-

blicas, ao tempo riscadas nado?

do codigo fundamental da Ha de Saber-5° amanhã PO' 31?'
ra mal se conhecem pormenores. ba-

monarqma- Esteve com os Êísepàíãiãiêãisqui Zisãiiêíã É?“ÉÊ;
fãpübllcangs !10 _78 'de JU' cerebros melhor organlsados e que

n o' no 8 de janeiro' na Amorte do dr. Miguel Bombarda

em Varios Combates d¡' Ãâírmãl'ãíe%iiãi"3r3iãâ% ããeiããifá'ã;
flcel? e arrisca-gos» que "ao a parte se levanta contra o barbaro

[80188 recor ar

p i (Campeão das Províncias n.° 6000,

_ _ de 4 de outubro de 910).

que outros em maior eViden- ,,

cia passaram.

A dissidencia ro* 'ressis- . .i
p g que triunfara a Republica,

primeiro dia, exerceu uma ?eieüsâàfâvamos "as segum'

profunda influencia na vida '

politica do paiz. Deixou pa- Pam

Fizeram-ma', maisque os proprios

ação, em registos parlamen_ republicanos, os .monarquicos que de_

tares e em artigos de impren- :ps áICà povo calcando aos pés as li-

' ' ' er a es publicas. _
sa, decrdindo tambem das¡ Feçlaro emmemdeãm “mens

' das. Fe-laa lei de 13 de ever r é

V - exce . ao e e que ,restabe-

gm' encontrou-nos comba- tanto das nossos codi' &,equeofrah-

_ q_uismo resuscitou.: e-ia o, _dicfadon

AS Hln_ ré-laa obra nefàsta dos que se lhe

ton, as ladroeiras do Credito- rapi-n'a aaadetantamed_ regar;

' 'a ' runoso co trac o os ' acos., é-apredial, a pr-ponderanc1a do a mam¡ ,ir ;dos subscñm “da o

que lhels eãtavamfllaqgs' :0- ¡n'a osctihms dericais. Fé-la o .biSpo

ram pe 0 (1.7Ip600 VlO en a- de !3613. e-¡atodo o rosario _de ,inal-

mente atacados_ isso diçoes q e caiu SObfe OS despotas'.

monstruoso como este!

da integração do velho lu-

cia uma das suas ntaidres glorias e á

ma esquerda dos exerCltOS nobrefigura de luctador. Combatia

dissidencia progressista. Foi placavelmente.

loucura queacuba de representar-se

loroso grupo empenhou na

Foi um louco? Foi um sugestio-

nação pelos governos da be-se que desa areceu uma das figu-

deixou de bater um generoso coração.

sua eXPUISãO das camaras; fere com violencia a alma nacional.

sofrendo cometimento.

tambem da perseguição por-

Dias depois sabia-se aqui

ta, onde esteve desde o seu

Está implantada a Republica no

ginas que fulguram, na sua

longa data tripu'dl'avam sobte os direi-

mais brilhantes vitorias para por quanto era das tragédiasí '__ta,-,

lecia a pena'de inte; prosçrlta tia

tendo orgias e bacanais.

l aliaram para o levar .ao .poder. , Flze-

clericalismo e dos partidos engran eçimento_ do,poderreal,l'ize-

. . Fe-la a ue ociata Hinton. Fé-ia, fi '|-

aqui reproduzrremos, a pou- g "a

ram-n' as corujas da reação. Fiiei'atii-

mente, a tremenda roubaliteira do «Cre-



:ig-3,333331\Rafnlfãpigg ' “Im ge"” guem os viu. Tão sumidos bleia nos honrou com o seu
Foi tud'n irma, que 'chegava fpara andavam,tão apagados eraml voto. Adiante diremos da sua

outras tantas reVUlu ões, uem CZ il
. "

Rm““ em_Pomgâ,__ q _ . Os faroes das crenças só ago açao documentando com fa

  

 

   

  

 

    

    

  

   

  

    

    

    

   

  
  
  

   
  

  

    
  

  

  

  

  
  

         

  

  

           

  

   

  

  

  

  

        

  

 

  

  

           

  

   

  

   

    

 

   

  

  

  

   

   

   

os _srs. José de Castro e Mario
Gunnaraes, ao chegar perto
de' Cidacos resvalou por umel -

05 DOIS. movimento local

i Não' era conhecido o fa-

    

    

    

  

     

    

   

  

    

   

               

    

   

   

   

                             

   

   

 

  

  

  

  

 

ra é que acendem _ cms e o papel que a desabosade Ma- gicas“,tnreatãlãlg ::apagam autarcas
Está, emfím, implantada a Re- E, sosinhos,__ .consegui- dentro dela desenvolvemos, games (pausar Caucwnado _as aulas no nosso meu_ sofreram “Passageiro“ P ..

à"“
Dia 26.-«Botain-sen asmari- «movel e Que' ficou bastante ' 't'nhas. ' : ñiñcadol ' - ' *a

' Dia 27.-E' intenso o calor: *40' Uns trez rapazesBolgtlm ondaL-Foi nomea- Branca, resolveram tomar
do oficial do registo civd para o nho no rio Calma. dirigindodâívisinho concelho de Oliveira do para tal tim as proximidades dasBairro o sr. dr. José Rodrigues minas de Telhadela. Chegãdos 'dos Anjos, que já entrou no exer- alí, atiraram-se a agua, mas u n,ClClO do cargo. _ de nome Alfredo, de i4 anos, “¡oo- For nomeado tpara _ms- filho de Antonio Pereira Lima 1' lpecionar os serv1ços o re isto do logar de Nobriio, não tornodcivd no distrito, o sr. dr. lisio a a arecer, morrendo gozado
de Lima, meritissimo juiz de di- upõe-se que fosse congestãoreiio em Figueiró dos Vinhos, ou que desse com a cabeça ennos~o estimavel patricio e amigo. algumas pedras_

_Obras publlcas-Foram ex- Teatro-aveirense.-Com uma 'pedidas as necessarias ordens a casa cheia, atraída pelo, .nometodas as direções de obras pu- de Americo Angelo. realisou-seblicas do_Continente e ilhas para no sabado ultimo o anunciado*que auxdiem tanto quanto ossr- sarau, que havia despertado cu-vel o ¡Automovel-club de ortue riosidade e interesse.
galn, na marcação das estradas Americo Angelo é realmentepela forma fixada na Convençao- um artista de nome. ,
internaCional, pondo ao seu ser- N-.io estava, p ire n, no saba-viço o seu pessoal e oa maie- do, nos seus dias felizes 'por queriais de que _ possam dispôr e o piano o não auxil.ou. víntretan-lhe seram aplicaveis, de modo a to mostrou bem quem é: 0.artis-cvuar delongas ou entraves_ á ta a quem a opinião da impren-sua perfeita e rapida execuçao. sa nacional e estrangeira tão ca-Bem entendido.-O sr. rn¡- lorosamente se tem referido. °Anistro do fomento vai apresen- sala, toda ela, o 'aplaudiu com'tar ao parlamento uma proposta entusiasmo.
de lei regulando as relações en- 'Teve o concurso de dois. pa-tre a moagem e a panificação. tricios nossos: os srs. Alvaro LEatenuando tanto quanto possivel e Aurelio Costa. que tomaram 3'0-a crise em que se debate a m- bre si o desem enho duma par-dustria de panificação, de modo te importante da festa: o canto;a hnbilital-a a exercer eficazmen- Ambos são conhecidos dote a sua função e impondo-lhe meio, que muito os a recia., Oao mesmo_ tempo, em _beneñcm primeiro é uma exce eme vóz,do consumidor, a creaçao de u_m cuidada 'com esmero, educadanovo _tipo de pão, de preço nao num estudo aturado, paciente;superior a 7o reis o quilo. corrigido entre mestres e no uzo

Valiosas ofertas-0 sr. Cae- entre apreciadores. Teve uma
tano da Costa Seabra, que_tem execução conscienciosa e feliz
sido um dos melhores auxiliares cantando com bastante expressãd
dos grandiosos melhoramentos e sentimento o Spy-(01mm da

ubl'ca no a'z. ue em boa hora ; - ' , _ ' t , ' Lfenlih vindOIPQlue OQ' seu »batismo de mos' .por uma propan Por agora' e' para- te.““ígenerosa heroicidade marque uma no- da activa, de ÍOClOS OS dias, nar por hoje, a transcrição_
va era de prosperidades ara a Nação.

.. ' '
Fem nossa parte' não lhe rega_ de todas as horas, de t0 da pequena notiCia com que

teainos a confiança com que o povo a dOS OS momentos, em cartas, O' Campeão anunciou a C00'

msgs; e a °°nsagr°ll~ SamamO"a em manifestos sucessivos es- ferencia:
Fm' sempre 0 amor da Liberdade palhados por todos os recan- Está anunciada para um dos proxi-que nos guiou. Por ele fomos para as ' ' _ mos dom¡ os uma conferencia de pro-maisãasperas campanhas, e em verda- tos do dIStnto' traz.” tea paganda ligberal, ue terá logar em te-rrena' lucia de principios liberais; ao tro as centenas de indiv1duos cinto apropriadoe eve ser feita, peran-1ad0 dos radicais que formavam as li- ' ' te o numeroso auditorio ue se preparanhas dissidentes, nos veio encontrar o que a¡ !leram e.m romagem para assistir, pelo nosso t:metido amigonovo regimen. de adesao á leerdade e á e brilhante paladino da dlssidencia pro-Saudanripll-o Cámfíãgosà ctêeips de Republica_ gressista, sr. dr. Egas Monilz. l lesperança. e a re em o o aiz pe- . , Ao ue sabemos e a ca cu ar pe o1a Ordem, pelo Progresso! ' Tlvemos cercada acasa Pe' numeroclle pessoas que tem solicitadoViva a Republica! Viva a Patria! ' ' _ logar, não ha em Aveiro edificio de ca-Víva a Liberdade! los pOhClas' de reVOlver' e pç pacidade suficiente.(Campeão das Províncias n.” 6001, los soldados da guarda mum- De todos os concelhos proximos v¡-de 8 de outubro de 910). Cipa] do 130110,“ que vieram rão deputações, sendo grande a repre-

l:
›

senta ão da vila de llhavo, de onde são

Retrocedamos agora. para afugentar a concorren- naturges e onde contam arreigadas sim-

Siib a presidencial de Mi-
cia, Ela era, porem, mais for_ patias os rev.“ Ançã, as mais recentes

guell' Bombatda :havia-se for
vitimas dos odios do clericalismo ¡mpe-

mado a « Liga-liberal» em Lis-

te, pelo numero e pela cons- nnente. _

ciencia das suas convicções_ Cremos poder assegurar um assma-

boa. Dois amigos queridos, os

drs. Egas Moniz e Barbosa de

.- lado dia de triumfo ara areconquista
Dessa reuniao nasceu a da Liberdade,que ha ge fazer-se, afinal,

Magalhães, artegimentaram

se e pediram-nos a adesão.

fundação do e Nucleo da Liga á custa de sacrifícios sim,mas sem uma

liberal em Aveiro», para ia- "0d“ de sangue'

Para ela fomos consigo.

Em novembro de 909 resol-

(Cam edo das Províncias n.' 5:906',zer parte da qual a assem- de 3 de ngvembro de 1909.)

via-se realisar uma conferen-

cia dezpropaganda em Aveiro.

Tomamos nós o encargo de

todos os preparativos para z â
_ - Fizémos, em fundo, no nosso n.° de sabado. uma li-

sua 'eahsaçao- CO“,eram Por geira alusão á nota sobre a divida flutuante que o ilustre
“0553 contai exauswamenfe' ministro das finanças apresentou ao parlamento. Tinha-
tOdas :as despezas a .que 91? nos sido enviada do ministerio respetivo e chegara naquei'-
montou' com exelusao "mcf' la manhã, 0 que nos impossibilitou de a reproduzirmos.
do aluguer d.“ Teatro'ave" Fazêmo-lo hoje congratulando-nos com ofacto, queé
"$139 que f91 Pago pelo S" um grande passo para a reabilitação financeira nacional, e
Alfred-0 de uma Ê Castro' felicitando o paiz na pessôa do seu mais brilhante estadis-

0 que esse gflto de Pro' ta, o sr. dr. Afonso Costa a cuja dedicação e alto saber 0 f-testo. .contra o einstente pro- ' ¡ze
. . paiz deve esse entre todos tão valioso serviço:

duzru, di-lo a campanha te- __

naz que contra nós for feita

com Valores seus, papeis de

credito na impOrtancia de al-

guns contos de reis, o desem-

penho do cargo largos anos

exercido pelo individuo que

falsissimamente o acusa agora

de haver metido no Hospital

da Misericordia de Aveiro as

irmãs da caridade, e preten-

dia tornar do caso responsa-

vel a creança de oito anos

que o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães (filho) então era.

Causou por isso verda

deita impressão de revolta a

revelação que fizémos no n.°

anterior, de revolta sobre a

dc tedio e repulsa já existen-

te.

Mas foi só isso? Quantas

vezes o dr. Barbosa de Maga-

lhães lhe lançou a mão á

beira do abismo, quantas 0

tirou das garras da desgraça,

quantas estendeu generosa-

mente sobre ele o manto da

piedade que a situação mi-

seravel do infeliz lhe inspi-

tou?

Pois foi só isso? Ele ia

chorar-lhe á porta. Os filhos

do dt. Barbosa de Magalhães

vinham abrir-[ha presurosos.

Já conheciam o pedinte e já

sabiam de que maneira calar

os seus gemidos.

Um dia aquelas creanças

ram-se homens e foram

ocupar a posição preponde-

rante a que tinham direito

   

  

  
  

 

  

   

       

  

   

  

   

  

  

  

  

   

  

         

  

  

  

  

   

 

  

   

 

  

   

  

 

.
_

_
-
'

_
'

r
l

_
_
_

e
u
»
-
m
“
-
;
M
a
n

-
4
W
_
-

 

_
A

.
_
.
.
.
¡
M
A
-
«
Á
-
*
l

4
-
.
.
_
.
.
.
_

-
u
u

.
1
-
.

do Parque de La Salete acaba Favorita o 3010 d- C .Ouro Escudos › _ ' › _ _ l avaradossl
a parti¡- desse momento_ A

r., w) pelos seus mentos evalor. de subscrever tambem com rãh (1.a Tasca'. a Su;de da çqvalle.,nossa cabeça esteve sentem A diVída flutuante externa, incluindo a quantia que Quando ele OS Vlll all, atra- 300373009 Para a consuuçao O "a Rastlcana, e a Fialblta, de
ç_ l d o Estado_ainda tinha em seu podere devia. entregar Véz dos oculos baços foi de Santuario, o qual ficará sendo o Gasramon, obtendo em md“
Clada. JOgámOS 0 Ogaf e aos Caminhos de Ferro do Estado para conclusão da

› - , mals belo do Fall' elas uma (Nação ue foi mere-

que tiravamosopão dos nos- Construção do Caminho de ferro do Vale do Sado, era nos que Se abEIl'Oll para 0 * Os srs_ Brandão Go_ cida e sobre a ua . á
. l . . em _31 de dezembro de 1912 representada pelas seguin- lembrarmos Nenhum deles O _& a . t r. s da l _ SC OUVII'am asSOS fllhOS- E mnguem mal- tes importancia ein ouro e correlatives verbas em dí- _ ' _ mes_ C- r PFOPHC a 1°_ me hores referenmas_

arriscou O seu! nlteíro portuguê. ao par:
haVIa esquec1do, e OS SOlUÇOS fabrica de conservas de lãspmho, Mms uma vez mostrou as,concorreram paraa cele_ a) Çnnciouada por 72.718 obrigações cmo- feno do desgraçado c0ntinuaram ofereceram á_ C°rP°raÇ89 d“ 5038 mUIIaSPPtIdões Para ocan-

_ . Puxa (leiam-5112 . . . . . . . . . . fr 21.000.000 3:780.000$ a encontra¡- éco na sua alma bombeiros dali todos os instru- to, que cuima com esmero, co_
braçao,com O seu aporo m0- Cancronadapor titulosda.dividapnblicaemLondres

. . mentos da sua extinta banda de m0 é sabido de todos nós aval;ral,osgrupos republicanos de o), Tmmédia 5.55 lb 920.000 4:140.000$ generosa. No ultimo revez, msm_ , iCaucionnda por titulos da divida publica, em París
( Taxa média 5,55 . . . '. . . . . ., .fr 9.9900.000 1:782.000$

c) Sem canção alguma-taxa média. 5,52 . . . . .lb 232.795,6,10 l:047.579$
d) Resto do emprestimo destinado aos Caminhos de

renses, 'seus patricios.

Aurelio Costa não devia tér-
se exposto no mau estado de

que seria decisivo, que dis-

pendio de mal empregados

Alberto Souto e Bernardo
A corporação vai tentar or-

Torres. Auxiliou-nos com a
ganisar uma banda, contando

 

- - _ _
sacrifícios ,o que eles ñze- Poder dar iá nos Proximos me- saude em que ia com umaafe-

sua ãrangecdedàcaçaê :tcau Ferro dolostadO. . . . . . . . . . . . ram! ' les da epoca. ?amem- alguns ção na laringe,que vai custar-
Sa OEsliãmêhs gnv; leo :quai a 12451-579' O que não podiam supôr, wma“” m“sma's' ”1° uma °P°râlç5° proxima. De-' r Para fazer face a este débito." tinha o Tesouro na-

qnelu data.. no estrangeiro :

I.l›. 679.261.17.6›< Fr. 280.954.07N Mar. 75.535,15
:11130, 3124.2458

A oferta dos srs. Brandão,

Gomes & c.a e, sobre generosa

e gentil, de um grandeivalor.

Reflnação de sal. -A ¡Fabri-

ca rodutora de sal reñnado e

pro utos químicos», ultimamen-

te estabelecida na Gafanha, a

viam necessariamente resentir-se
desse estado as suas aptidões,
que tão pouco realçaram desta
vez. Aparecer-nos-ha, certamen- '
te,_em melhor Oportunidade, mais l
feliz, como sinceramente descia- '
mos seja sempre. v '

do que lhes não era possivel

recordarem-se, era de que,

mais uma vês servido, mais

uma vês arrancado pelos ca-

belos doprecipicio para que

toda a hora da noite, com

manifestos varios que nos

trazia e as hostes monarqui-

cas publicavam ás dezenas

para amesquinhar o valor da

IR

Pagamentos em conta da divida ñtftunntcúextema
desde 10 do janeiro de 1913 :

_
M

 

manifestação e tirar gente ao 0m, Escudo. 1a, a mgratldão podesse Ir que já nos referimos,_está em Um açwgue.-O ilustre de. i
teatro_ A todos tivémos que (m por) nele até tão longe. h . ativa laboraçao utihsando _a pntado, sr. Alberto Souto, ati". r 1.à

' E' um longo rosario dein- Salsagem das aguas da na. gldo tambem por insultos no rc. J
responder- Lançáfnos "ua Janeiro . . . . . .. lb 47.000 211.5009 simas de Camus de menu. O director de todos os trabalhos, pai-ie que brito e maduro fazem 'milhares de escrltos deSÍa' W“” ' ' ° ° " “500% 2380003 ' › ãá escritas sr. Oliveira, e' muito entendido por toda a gente de bemtpro.
zendo a impressão daqueles. A§§ã°j j j j j j jj u, 17890605 801399: 'as' que a¡ V ' e a nova industria va¡ desenvol- curou este ante-ontem e despe.As nossas oficinas típográfi- Maio-Pagamentos ' ' Comeàçadâs átf eSbOÊa' “a ;ando-Êedbastamei tendo lá gljan- daçtÉu-lhe os queixos a sopápo.

~ Caminhosde
cruza a e iamaçao que es pe 'i os para o estrangeiro. ' um a ou u d .

s estavam em labora ao a“
_ _

_ . Ç g e,o es raça

Ca . _ _ Ferro do Estado 1.702.000:
¡ll-dm, patenteawse, o desa- De uma grande fortuna-A do. Iniuria, mas apanha. sa de

diaenone, deSpeJando lm Junho (a pagsrno
_ . t d d ¡ d l b _ . . _

pressos sobre impressos que dia 30) . . . . .. fr 1.750.000 315.00“ 3:321.577s gradecrdo,aseguir, em toda a mor e o gran e avra or a em- eitgalao, mas deixa-o call' das
7

tejano, sr. José Maria dos San-

tos, calculada em 202000 contos,

vai dar:

Ao Estado aproximadamente

3 55ozoooabooo; ao secretario de

finanças, 2135030000; ao delega-

do do procurador da Republica,

¡3:2983b750; ao inspector de ñ-

nanças, 4:227to900; aos aspiran-

tes de finanças, tt:632®500; ao

oficial do registo civil, 2:643cp750.

Resumo: para o Estado, contos

maos. E' incapaz de defender-se. v
O sr. Alberto Souto procure-
va-oha dias, e retardou, para en-
contral-o, o seu regresso a ca-
pital. '

Não valia a pena. O quesi-
to quarenta e um da sentença f
de _22_ de maio desafrontou todos r
os tniuriados e por injuriar. Ele, i É ,
o infeliz, é que não tem a com- l y
preensão ou a noção sequer do
peso tremendo daquela enorme

sua ferocidade nativa

E' dele tudo aquilo.

O outro não sabe escre-

ver; é simples editor respon-

savel. Tão bom, tão capaz

como ele, entretanto. Da mes-

ma marca, da mesma bitola,

do mesmo bojo, da mesmissi-

ma ordem de ideias ede sen-

timentos.

podemos reproduzir.

Um deles dizia assim:

Aveirensesl-A reação pôz na rua

um papel que é uma verdadeira pro-

vocação ao espirito liberal da cidade.

Pro'vocação e insulto l

Acoimando de exploração o que

significa apenas a manifestação since-

ra do verdadeiro sentimento publico,

ataca rudemente os que lutam com fc

pela emancipação da Patria, e explora

a crença ingenua dos dcsprevenidos

adulterando factos, inventando, men-

tindo, caluniaiido!

Estará, pois. o total dos dobitos reduzido em 30
junho de 1913.a . . . . . . . . . . . . 9:1300028

E como se paga em 20 de julho o suprimento de
Fr. 21.000.000 . . . . . . . . . . . . . &780.008
ficará o debito reduzido. ainda que outros suprimen- -----
tossenãopaguem.a . . . . . , . . . . .

Alem disso, a taxa média do juro não fica supe- :====
rior a 5,35.

 

t

As disponibilidades do Tesouro ndestmdgciro
são hoje aproximadamente: Lb. 624.425 'A Fr.

10.166.000NMarcos 120.000 z Escudos . . . . 4574.7123
E. devendo realisar-se durante os seguintes 30

días, entradas e saidas nas importancias aproximadas
de: Entradas: Lb. 92.000“ Fr. 2:740.500 = Escu- - . - 3.550:oood›ooo; para os burocra- desgraça.

Rlasgae esse papel. E'u'ma torpe- dos , . . . . . . . . . . . . . . . . 90122908 sao “maqs gemeos! pa' tas, 52:952m900. Total, salvo 0 Deixem-o, que o seu mal lhe' n

za. làuniaaafronth uniatigqogimui! SaiÉuMdLb. 50.000><Fr. 23:300.000><Mnrcos 40.000 s rece que nascrdos dO mesmo erro, 3.6022952313900. basta

ueime-o. um aenao as z 'seu os. . . . . . . . . . . . . . . 4:430.250 ^ ' '
' ' ' - A E

vossas crenças. Chama-vos para ades- ou seja, uma saída. efectiva. ns soma de . . ~---- 3:522.960$ Sopro dIaDOIICO' do mesmo Prev'sao do temPo'_Relan' o s' Joia-F0' mu'to rute' A l W

honra! Tenta iludir a vossa boa fe as disponibilidades do Tesouro serão em 21 de julho -----
(depois do pagos os Fr.2l:000.000 e Fr. 1:750.000)

correspondentes aproximadamente n Escudos . . 1:151.752S

vamente a esta semana, Bairro

prediz o seguinte: .

Em 22, prosegue a elevação

de temperatura com o mesmo

tempo variavel, devendo descer

em 23, com provavel me-

lhor tem o. Na terça-feira, 24,

e quarta- eira, 25, tornará a ele-

var-se a temperatura com o mes-

mo tempo vario. Na quinta-feira,

esguicho nauseante, no mes-

mo canastrel, no mesmo an-

tro. Dignos, ambos, um do

outro.

Uma questão de intesses

pessoais já os trouxe desa-

vindos, dirigindo-se então

mutuamente afrontas pavo-

jado, neste ano, o santo percur-
sor entre nós. Vespera e dia,
aqui e no Farol, foram bem apro- . '
veitados pela mocidade casadoi- ' í '
ra, ue andou numa roda viva. '

a rua de S. Martinho to- i
caram a banda do 24 e a do Azllo- ' " ll
escola, fêz-se uma cascata, es- 'I '
tenderam-se filas de mezas com
dôces e refrescos, e tudo te-

afini de afastar-vos do recinto a que

todos deveis concorrer.

Para isso se encheu tambem de

tropa a cidade inteira. O terror inva-

diu as fileiras dos inimigos da Liber-

dade e da Luz.

lde ao Teatro. Corre¡ a aprender

na doutrina, que éa da verdadeira,

ada unica Religião!

Ninguem vos intercepta os passos.

A entrada é livre para todos vós. A

Se entregassemos esta soma, o debito em 21 de

julho de 1913 seria, pois, de . . ' . 4.198.250S

Assim em resumo: '

Diferen a entre a. totalidade da divida flnclusnte

externa em ' 1 de dezembro do 1912 . . . . . . 123515798
e em 21 dcjnllio de 19l3. . . . . . . . . . &350,0023

Paramenos. , . . 7:101.57;U

5:13'::Écãlãrésí'iiâioiãã'd'ã'àebãiãícã' * i"”"di57"“" fosas' ”des ataques e epite' 25= “WMP-3°““ "0" dcscída ve farta concorrencia. Nou- *

-
..

,g 1¡

' o

~ .

tas para vos dementar e vos fedr_ _Efeitos as compensações entre os debitos e as dis- ¡os- QueStões de 01103 de h" de temEemturas que se Projon" tras_ ruas c largos algumas fo-
Reagucieconnadosedizeiáautondade Pombqldadw _ _

.ihaça, de xaropes de ma- Bará at? sabado com Provavel gueiras, á roda das quais havia r

que a unica autondade aqui somos lngiferança entre nedebito ein .50 ›ezeinhro dc 9.0_ __ M' ¡.rnesia e outras drogas de que melhoria de tempo. danças e descantes a que muita - É'"65! e tem 21d 'inn' d" 101a ' ' ' ' ' ' ' ,zíãé'ãt'í 1”. '. . . Emztor'no do distrito.-Maria- gente assistia. ' I

C I _ e] o e . . . . . . .
sao EXImIOS manipuladores. na dos Reis, de Ois da Ribeira, Para o banho_santo' no Fa. _ .

0m "mguem mals "os “Para menos . . . . 5429.0343 Na_5 aCtaS de SCS§ÕeS e 31" tinha ao lume, a ferver, uma pa- rol, vieram de pontos distan- ' '

encontrámos. ~
tc 3 W“”'àô'l-l quivo dO Monte-pio ha ves- nela com caldo. Pegou nela e tes milhares de pessoas. Ai '-

OS Olltl'OS, OS das mOÇOCS Para atingir esta melhoria de situação, o Tesouro Publico não teve necessidade de colocou-a a meio da cosinha pa- a festa, a expensas do sr."'-
ra em seguida o distribuir. Luiz Marques da Cunha, atingiu Í 'quuanto foi buscar a loiça, um o brilho que era de esperar. ,' '
s.u filho de t7 mezes. aproxi- Fez-se a inauguração da estrada l lsmou-se da panela e_ toznbou-a para aCosta-nova,poronde mu¡- V
sobre si, pelo que Veiu a fale- ta gente foi em visita a aprasivel l": 'cer depois de sofrer horrorosa- estancia balnear. i '.
mente- Ao Farol foram passar o dia, P_

tigios disso.° ' A solicitar novos emprestimos, nem alienou ou deu em caução quaisquer titulos da divida ' " ' _ "' - 'publica. ou outros valores do Estado. Pelo contrario. tem já resgatado muitos titulos e Hole sao "maos unldos'é Eaioros, quod Vâiltaram aos rlseus cofres, livres e deseiiibaraçados. O Estadia beneliciou Acabaram por entender-se e
" ' _ a prospcri a e crescente o aiz, ue se acentu u neste ano de l913, e e confiam ' 'soes» e «repubhçanos do con l publica. cada vez mais radicmlli. nasqnovas Instittilçñes. E afinal os numeros diminui: Vivem á mara.“lha' na ca-

CCll'lOlt , .bacharels em letras, : (tim mais nina vlcz este axioma, tantas vezes, infelizmente esquecido ::que o desafugo vema em que discutem e COH-
e ' ' a_ u ' 'osouro resu tou essencialmente, como condição sine qua non., a diminuição des . nao SO em trêtas, com e? ' despreza e do aumento de receitas. Continuar este camincho. é ter a certeza de que Pur- cedêm o ataque á honra

CI'lÍOS de passagem, á manel- l tugal não sómente se salvou pela Republica, mas restablocen, graças a gola.. em pouco alheia._ tempo, as condiçoes de vida do um povo moderno de que se encontrava tão afastado. ~ _ Ó* O auÊOmovel Pertencem' alem de ou"“ que all teem ,e- "7: i

;a dãôcasas de ânguãhla n? Mim-,tem da, FMM' em 13 de junho de 191.3' _ Irmaos gemeos; um e ou te ao sr. Reinaldo Duarte dc dios, as familias dos srs. duplo. . ,."Il

OS S. e
O Ministro dns Finanças,

O Oliveira. que de Ca'nbra reàrcs- se' Rodrigues' Souza, D. Rosali_' l: 1':
a e_ Satrazola, esses nin- ' - Alonso Costa. diabo faça escolha. sava a Oliveira de Azemeis com' na de Azevedo, D. Maria do; _f'

. sua,

   



  
i' two que tem fêito, tem_ desen-

volivido muito as nov1dades pe-

_ tio_ lindissimos, e muitos deles

_ me¡ agricultura e os milhas estão

I

v afastar os olhos com medo,

 

Prazeres

d'aCunha, dr. Jose' Maria oa-

res. diz. Lourenço Peixinho, Do-

mingos dos Santos Gamelas, etc.

agricolas- O bom

los-nossos sitios. Os milhos es-

játçom bandeira.

' As arvores de fruto ostentam

urna abundante produção, prinsí-

paintente as macieiras.

+0- Informações de fóra:

De Marca-O ano “agricola, que

tão mal começou devido á lntemperie.

promete tanto para os cereais como

para as vinhas, apresentando um belo

atpec'' to.

- De Soure-O tempo corre bom

mas preciãaemcãgua de chuva pa-

ra se acabarem V ar.

" De'ellvàiradoüospital. - O es-

pesso nevoeiro dos ultimos dias atm-

giu alguma coisa os vinhedos.

- _lá principiou a ceifa do centeio

e parece haver uma colheita regular.

- O milho por aqui, devido água

carcstia, tem chegado a vender-se a

760 reis os 17 litros.

i animam-¡Recomend
a-

mos o Xompe peitoral amas-

uoico legalmente autonsa o pelo

governo e :conselho de saude

publica», depots ,de oficialmente

reconhecida a sua eticac1a em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

vw-

VQUZELA

Até que enfim! Um pou-

co de tempo disponivel para

diZer das minhas impressões.

E não é cedo.

Como português eu tinha

o dever de as publicar, não

como escritor, que não sou,

mas como propagandista, que

todos devemos ser, das bele-

sas de Portugal.

Fala-se da Holanda; fala-

se da Suissa, fala-se de' toda

a parte e com exceção do

grande Herculano e do meu

colega Soares Valgâde, mn-

guem, que eu saiba, dtsse 0

que era esta terra que se res-

sente dos defeitos das terras

pequenas, mas que é linda 'a

valer." '

Um passcio ao Monte do

Castelo, ao castelo de Vilha-

rigues, ao Banho de S. Pedro-

do-sul, a Vizeu, impõe-se. Ai

a majestade imponente do¡

mar; aqui a espessura das

montanhas que só 0 Vale do

Vouga tem prefurado. EsPéta-

culos diferentes, é certo, mas

egualmente soberanos de gran-

desa. Do nosso Farol av¡sta-

mos agua movediça, espregui-

çando-se indolentemente atra-

vez de muitas milhas. Aqu1,

do cimo, dos montes, consom-

plam'os" luimriantií" vegetação.

E por mais que queiramos

l a sedução do abismo, a vista

tem tal encanto, a diversida-

'de da plantação é tão grande,

a agua do nosso Vouga e do

' Zel'a abrem seus braços tão

lascivamentc, que nós, sem o

querermos, passamos horas de

intimo gôso maltlizendo os que

esquecem o seu pais para só

elogiarem o estrangeiro.

Aqui, lá em baixo, a Pon-

te-velha, de pedra, nada tem

que se lhe compare. São dois

vales profundos onde 0 Vou-

ga serpeia, e pela colina aci-

ma extensos pinheirais. Ali

passei ha dias com o nosso

amigo dr. José Marques Lou-

reiro, que ficou, como eu, en-

cantado com a belesa dolo-

gar. A vila, com a alegria que

a .luz do sol lhe imprime, tem

l o característico das terras an-

tiga¡ nas suas ruas amoralha-

das; casas Com brasões. Pre-

dios' excelentes e uma estatua

de marmore erigida a Morais

Carvalho, 'um dos maiores se

não o maior amigo de Vou-

zela.

A gente é boa; não tem

maduros com exceção do-ho-

mem', Pereira e do Guilherme

Ídolo), que nos fazem rir-se

não com; ditos de espirito, pelo

_111130080 “a sua ingenuida-

'\

 

Regata, Luiz Margucs ~de.« E entre-i'los bob: rapazes,

   

                 

   

 

  

    

   

  

  

  

cumpridores de suas obriga-

ções, como por índole o sã

daqueles que embora a sua

@dade e os deveres dos Seu~

cargos os façam ser zelosor

eu menciono os drs Agosti-

nho Fontes, Coutinho e Car-

valho; o Pedro Cunha, J.sé

de Souza (o Zé da Farmacia j,

o dr. Abilio Maia e o Gil Ri-

beiro. Ha aqui um amigo Sil

veria no comum colega Val-

gôde. Conta facecias, escrchu

em jornais,e quando tem tem-

po olha para a lua. . . por um

oculo de grande alcance. E'

seu autor predilecto o Flama-

rion; não concorda 'o profes-

sor Abreu que é bom rapaz

mas que com a conv1venc1a

vai degenerando em. . . fran-

Cês.

O homem-Pereira eo Gui-

lherme-almas tambem que-

riam lur. . . mas luz cheia de

encantos._. . como um fruto

caído* cuja 'base é pôdre e a

parte cimeira rosada... Fi-

caram na treva; e quando es-

sa luz o inspira, o Agostinho

là vai até a0 club, onde está

o teatro, sem gente que nele

brilhe, trautear umas canções

coimbrãs. E são estes os pô-

dres que eu conheço.

A vila dorme tranquila e

eu penso na luz que se extin-

guiu . . .

M. F. F.

_#-

Em torno dos quartels

Conforme o proposto pela

comissão do centenario da

Guerra peninsular, em todos os

quarteis foi comemorado o

100.” aniversario da derrota

do exercito de Napoleão pelas

tropas aliadas.

Entre nós, pelas 12 horas

foi içada a bandeira nacional

nos dois quarteis, havendo for-

matura de ôontinencia e, em

seguidaêem cada regimento.

um oñc1al discursou aos sol-

dados, incitando-os á defeza

da republica e explicando-lhes

o que se passou com a derro-

ta dos francezes.

Em infantaria 24 discur-

sou 0 tenente, nosso born ami-

go, sr. João Ruela, e em ca-

valaria 8 0 sr. Palma e Paiva.

#-

Tomem uma Pílula Pink

a cada comida e terão

digestões perfeitas

Se as digestões são mas, não só o

:stema fica privado do seu sustento,

às ainda os alimentos não digeridos

obstruem os intestinos e pela sua de-

composição produzem gazes, que en-

venenam o sangue. As más digestões

são causa do peso e da sonolencla de-

pois das refeições, das dôres de cabe-

ça, das sensações de ardor, das nau-

seas e das palpitações, As'más diges-

tões destroem o apetite, deprimem o

cerebro, tornam o trabalho mais fati-

gante. Como remedio contra as dores

de estomago e as más digestões, nada

11a mais pratico do que um tratamento

or meio das Pílulas Pink. Estas Pitu-

as Pink, activam as digestões ao mes-

mo tempo que tonificam, fortiiicam s

purificam o estomago, até que este or-

gão tenha recuperado forças para rea-

isar sem a1 m auxilio as suas fun-

ções. Os e eltos das Pílulas Pink são

prontos e certos; elas obteem resulta-

dos notaveis, mesmo nos gasos em

que a doença tenha resistido a todos

os tratamentos.

    S"='.l'l.motl 111101110801176

.57. marcar. ' ~

O sr. Manuel Antonio Gomes, re-

sldente na rua Filipe-Folque, letras S.

C., rez do chão, em Lisboa, diz-nos,

na carta abaixo transcrita, quanto fi-

cou satisfeito com o tratamento das

Pílulas Pink.

«Sofria atrozmente do estoma o.

Tinha vomitas, e não podia digerir t s-

se o que fôsse; além disso, tinha per-

dido completamente o apetite. Sentia-

me extremamente fraco. A minha doen-

ça datava já de muitos anos, e eu ti-

nha tomado uma grande quantidade

de medicamentos, infelizmente sem

grande resultado. Hoje, porem, acho-

  

   

    

     

  

  

 

  

   

 

    

 

  

   

  

 

'las Pink. Logo ao principio de fazer

 

me felizmente: depoisde haver,

tomado durante algum tempo as Pilu-

'ISO delas, notei verdadeiras melhoras:

is minhas dôres de estomago foram

pouco a pouco desaparecendo, as di-

gestñes tornaram-se melhores e não

tarde¡ a recuperar o apetite. Agora

sinto-me bem, as forças voltaram, co-

mo com vontade e digiro perfeitamen-

te. Pode v. estar certo de que nunca

esquecerei 0 belo resultado que as

Pílulas Pink me deram 1›

1,tAs Pilulas Pink estão á venda em

to las as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos ó't CP, Far-

macia e dro aria Peninsular,rna Au-

usta, 39 a 4 , Lisboa-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

lndieações uteis

  

[milton lt nltt

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 1.1000 até

10.1000 reis, 10 reis; de mais de toãooo

até 205000 reis, ao reis; de mais de

10.1000 até 503000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até 1oo$ooo reis,60

reis; de mais de ¡ooãooo até 6001000

reis, 100 reis

lt¡ tio :tio

De ¡Jooo até 101000 reis, 10 reis.

De 103000 até 506000 reis 20 reis. De

50.1000 até 1003000 reis, 50 reis. De

até ;0030000503000 reis, 50 reis. Cada

reis 150.300 mais ou fraçã0,dc 50 reis.

_ga-30W'

llorariox dos comboio:

De blsboa ao Porto

m

Rap. Dub.

21,35 8,30 9,25

Tr cw. Cor.

   

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento .

Alfarelos .... . ...

Coimbra

Pampilhosa .....

AVEIRO 11,27

Estarreja........ 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz . 12,42

Espinho......... 12,58 _

Granja . 13,04 3,42195854

Valadares . . . . 13,23 7,6 - 20,11

Gaia....-....... 13,39' 7,25 13,59 20,38

l
l
l
l
l

Campanhã....... 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 14 7,56 14,19 21,3

_____________
-

De Aveiro para o Porto 11a ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás' 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro as 21,39 e o rapt-

do ás 23,09.

_______________.

Do Porto a hlsboa

m
2

no. auto.

Porto (s. Bento) 11,2519,57 8,39

Campanhã 11,40 20,30 8,48

Gaia... - . . . ....11,5t'›20,42 9

Valadares 12,05 -

Granja .. . . .. . ..12,14 20,58

Esplnho........ 12,21 21,11 9,18

Esmoris........

Ovar 12,44

Estarreja ....... 13,04

AVEIRO 13,24 22,

Pampilhosa 14,32

Coimbra........ 15,20

Alfarelos ....... 16,07

Entroncamento..

Lisboa (Rocio)..

Traw. Cor.

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

10,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21.31.

  

O_ reço actual dos generos

nos dt crentes mercados:

No da Murtoza.-Por 20 litros:

milho amarelo, a 720 reis; branco,a

800 reis; feijão laranjeira, a 105380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a 105160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a tãpzoo reis; centeio, a ¡#000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) n

820 reis.

No de Estarreja.-Por :o litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, 0

-20 reis; estrangeiro, 660 reis; fe¡ ãa

ranco, !#040 reis; laranjeiro, 1# 80

reis; aveia, 10100 reis; trigo, a Hitzoo

reis; centeio, reboco reisygíava, 830

reis; batata, (15 kilos) 34.o reis; ovos,

e(cnto 1115840 reis.

o de Monicmór-o-velho. -- Por

¡4,63 litros: feijão_ de mistura, a 660

re1s; frade, a 700 re1s; môcho,900 reis;

branco, a 760 reis; pateta, a 060 reis;

trigo, a 760 reis; milho branco, a &ao

re1s; amarelo, a.560 reis; centeio, a

1115000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a 145000 reis;

chicharos, a 600 reis; batatas, a 650

reis; tremoçOS, (ao litros) a 720 reis;

galinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

oo reis; ovos, (o cento) a tattoo reis.

No de Leiria.--P0r 14 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a 5 o reis; aveia a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 10 litro:: tremoço, a

200 reis. Por 20 litros: batata nova, a

420 reis; castanha pilada, a ¡#150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

5.70000 reis; pinhão torrado, a 5.13000

reis- Por duzia: ovos,"a zoo reis.

No de Alcobaça.- Por 14 litros:

tri 0 mistura durasio, a 700 e 720 reis;

mi ho da terra, a 54o reis; favo, a 580

reis; cevada, a 4,80 reis; aveia, a 340

rei's;trernoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e oo reis. Por kilo: farinha de

milho, a reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom

bo, carne magra, chouriço, a 320 360,

360, 329 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

ta, a 300 reis. Por duzia: ovos, a 220

re1s. Por litro: azeite, a 300 reis; vi

nho a 50 e 60 reis. Para revender. Por

ao litros: azeite, a Sââoo e smõoo

reis; e Vinho, a 800 c :#000 reis.

  

   

   

 

   

  

  

   

  

   

   

  

  

 

   

. No de Oliveira de Azemeis._-Por 20 le¡

litros: milho branco, a 840 re1s; ama

relo a 74o re1s; tngo, a 105250 rets;
mações resulte a aprovação

GenIEÍO, a !#100 tem, feííñm 3 @05° da massa fosforica com multa
reis. Por 15 kilos: batata. :1 450 re1s.

'tono our moon

_ Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

:em felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

gratis do professor V. Ytalo,

35. Boulevard Bonne Nou-

velle, PARIS.
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ARREMATAGÀU

2.a PUBLICAÇÃO

ELO juizo de direito des-

ta comarca e cartorio

do escrivão do quarto

oficio, Flamengo, nos autos de

execução hipotecaria em que

são enequentes João José da

Trindade e mulher Ana Au-

gusta da Graça Trindade, ne-

gociantes, rezidentes em Va-

gos, e executados Dona Emi-

lia Salomé Rissôto e irmã Do-

na Maria Joaquina Rissôto,

solteiras, pr0prietarias, rezi-

dentes no lOgar da Vista-ale-

gre, freguezia de llhavo, desta

comarca, vae pela primeira

vez á praça, no dia seis de ju-

lho proximo, por onze horas,

á porta do Tribunal-judicial

desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade.pa-

ra ser arrematado por quem

mais oferecer acima da sua

avaliação, que é o preço por-

que vae á praça, o seguinte

predio penhorado ás executa-

das:

Uma terra lavradia, com

todas as suas pertenças, sita

na_ Agra da Manga, limite da

freguezia de llhavo, foreira á

Santa-casa da Misericordia de

Aveiro em trez litros e meio

de trigo tremez, anuaes, e ava-

liada, deduzido este encargo,

em nove centos noventa e oito

mil e quinhentos reis.

Este predio acha se descri-

to na conservatoria desta co-

marca sob o numero nove mil

e oitenta e sete, a folhas cento

e oitenta verso do libro-B-vin-

te e sete, e e' posto em arre-

matação com a condição de

rem por conta do arrematante,

ga nos termos da lei.

certos,e tambem Jeremias Jo-

sé de São Marcos, casado, ofi-

cial de marinha mercante, de

Ilhavo, mas, segundo a decla-

ração feita no registo, auzente

nos Estados-unidos do Bra-

zil, a favor de quem se acha

registada a hipoteca para ga-

rantia da quantia de cento e

noventa mil reis, que a juros

de seis por cento ao ano em-

prestou ás executadas, e todos

para virem deduzir os seus di-

reitos, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, 14 de junho de

1913.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalâo.

O escrivão do 4.° oficio,

João Luiz Flamengo.

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

DA-SE uma gratificação de

todas as despezas da praça se-

devendo a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso ser pa-

Pelo presente são citados

todos e quaesquer credores in-

pnra o deliquente não infe.

ri-or á gratificação prometida

Quem souber da existencia de

massa fosforica, -lirija-se ;1

Francisco (Bolinho, rua do

Bento, n ° 1 AVEIRO.

AHHEMMALÉÃÉJ
2.a PUBLICAÇÃO

OR o Juizo de direito da

P comarca de Aveiro e

cartorio do segundo oñ-

cio, Barbosa de Magalhães, nos

autos de inVentario orfanolo-

gico a que se pl'OCedcu pm' fa-

lecimento de João Marin do»-

Santos, casado, que foi mora-

dor na rua de S. Sebastião,

desta cidade, e em que foi in-

ventarianle e cabeça de casal

Maria da Cruz, viuva do fale-

cido, residente tambem nesta

cidade, por deliberação do con-

selho de familia, vai á praça.

no dia treze de julho proximo

futuro, por onze horas, á por-

ta do Tribunal-judicial desta

 

), desde que dessas infor.|c0'mt'*ca, sito na Praça da Rc;

publica desta cidade, para ser

atrcmatado por quem mais

oferecer acima do preço por-

âque vai á praça, o seguinte

predio pertencente ás menores

\laria Inez da Conceição Pe-

re ra e Elvira da Conceição

Pirai a, nctas do inventariado:

Urna casa baixa com suas

pertenças sita na rua de S. Se-

bastião, desta cidade, no valor

de duzentos mil reis. '

Toda a contribuição de re-

gi to por titulo oneroso e de-

mais despezas da praça, vão

por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

sadas ao producto da arrema-

tação para virem deduzir os

Seus direitos nos termos da lei,

sob pena de revelia.

Aveiro, 18 de junho de

1913.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 2.“ oficio,

Silverio. Augusto Barbosa de

Magalhães
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Bandeiras em fileie, sempre co nplato aorbimento.

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

?TH-l' PREÇOS SEM COMPETENClA

§ anlam-se amostras para todos os

do pais a quem as requisitar
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ADUBOS QTIM“10055,,

 

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tlgOS congeneres, O. Herald 6' C3, com sede em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

&PKCHEKUÚCJ

22, rua da Nova Alfandega

Os are. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pois, dirigir

toda a sua correspondencia e encomendas a

_ O. de C.. Porto _

A casa

O. Herold at C.a 1::: PORTO

  

Goliioaçto to !00:000 reis

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeno aumento pelo tacto de se entenderem com a

sucursal do Porto em vez de com a se'de de Lisboa. Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario ao

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

cartas com Ltsboa exige.

. Os_ lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

Clrcunvtsmhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, tec-n a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

tação e venda de massa fosfo- ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

r1ca (o que está proíb1do por sucursal.
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ntilissirno

debilou en mio,

pessoas idosas ou

raca, e, em geral, que carecem de

“testados dos

-antem a sua e caeie. Q

Conde do Restello & 0.'

É.M. 8.19.

E3'

Farinha l'eiloral Ferrnginosa

o da pharmacia Franco o

Esta farinha, que e um excellente
alimento reparador, de facil digestão,

para pessoas de estomago

e para oonvsleseentee,

creançu, é ao mec-
mo tempo um precioso medicamento
que pela sua ¡oçlo tonica reconsti-
¡umle e do mais reconhecido proveito
!as pessoas anenucas, de constitui

ças rm organismo. Está le almente nu-
ctnrisaâa e privilegiada. eis dem

rimeiros medicos n-
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MALA REAL INGLÉSA

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEÍXÕES

 

Aragon, em 7 tie julho

_4 Para a Madeira, S. Vicente', Pernambuco,

Montevideo e Buenos-Aires

' da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46.000

Deseàdo, em 9 de julho.

_ 1 Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe lama o Brazil e Rio da Prata 41:000

Desna, em 28 de julho

Para 0 Rio te Janeiro, Santos

e Buei os-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Estes Paquclcs Sabem de LISBOA !30 dia seguiule e mais os Paqueles

Arlanza, em 14 dejulho

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio. de Janeiro, Santos, Montevideu
' e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Amazon, em 2.1 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires _

Preço da passagem cm 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 462000

AQBORDO HA CBEÂUOS PORTUGUESES

Nas agencias do Porto e Lisbon,

escolher os beliches á vista das plantas o

damos toda a antecipação.

s paquetes de regresso do Brazil, oferecem ted
srs. passageiros que se destinam a Pai-2:; e Londres.

Aceitam-se tambem paSsagéiros para Ne '
gado) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

No Porto:

TNT 8: C.°

lg, Rua do lniante D Henrique

 

ESTAÇÃO ll! VERÃO 'CONTRA A TOSSE
ARTICIPO ás minhas ex."'"

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deantc

á disposição de s. ex.“um sm-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras Casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3425500 a 1233000 reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.as apreciar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

Em bleoa:

lames Rawes à C

Rua do Comercio, 31-1

l l

  

Xarope peitoral Jameeâ.“

"Premiado com medal/ras de ouro

em lodas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

de 300 medico.

U
tosses apro-

e saude pu-

NICO ,especifico contra

vado pelo «Conselho d

blica» e tambem o unico legalmente
nmorisado e privilegiado, depois de
evrtlenciada a sua eficacia em muitissi-
'mis observações oficialmente feitasÍ
nos hós¡›itai's_,e na clinica particular,
sendo considerado como um verdadei-
ro especifico contra as bronquite's (àgu-
Ias ou cronicas), defluxo, fosses rebel-
des, tosse convulsa e astma, dor do

 

como tlôies de veludo, sede. e

gase e outros artigos de cou-¡

fecçoes' *
geral: :nomeou rn

CONDE DE RESTELO & C“,

Alzira Pinheeiro Chaves

R. da Cóstelra, n.° 9

 

hmmMm

P.

«em" ”553533

 

ria e outros artlgOS para decorações, do mais fin

municinnne ne maços
5 3-Rua José Estevão-59

.30090.$000

peito' contra fodas as irfíiàçoes ner-
veses.

  

A'Lveil'dã nas fã'rniàcias. Deposito

cuco, r.“-

Belem-LISBOA

 

¡moíííeoeOs

canso¡ .
mMpManMmi

João Í'iêánoisco Leitão

Completo sortldo de postais ilustrados,

herias, molduras, papeis para forrar salas

para' escritorio. Moveis 'de tn'aleira e ferro,

 

quinqtn-

e objetos

colchoa-

ogosto.

.
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Modas e confeções

ARTlClPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba d
e apurado gôsto, importado diretamente de Lo'n

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de

estabelecimento, ampliando-o e dando-lite' um as

Nos primeirOS dias de inauguração serão'

@anmmwmamm

 

Baía, Rio de Janeiro, Santos,

podem os srs. passageiros de t.- classe

os , l..,uetes, mas para Isso recomen-

as as comodidades aos Em LiebOa-J. R. de Vasconcel

_.-__

  

d'res, Paris e Viena, de forma

que em dias próximos estarão

perto moderno, digno desta cidade.

feitas grandiOSas expôsiç'ões de todos

lindo e variado

...JH

 

Rua de Jose Eist'evam
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de Pedra“? salinas
mais rica éêtancia do paiz

Abre no dia. ao do ¡ua-.io
lnico aulonsarlo pelo governo. .apfotulloAssistencia medicatarmacia. massagista, novo estabe- pela Junta dosamle' publica e privilegiado

lecímente_ baleear completo, sgberbo parque. diverti* Recomendado por centEnáresl Está também sendo muito usa-

mentos ao ar livre, grande CâSan-tàãtfo. BSWO t8- dos _mais distintos medico? que do ás colheres com quaisquer bo-

legrafgpoàtal, garage' iluminação alem-matem todos garant'e'm a sua superiorid'a eknqv lachas ao [une/t, a í'itl de preparar
os hoteis pertencentes à Companhia; no Casino-tea 00"'"1'3cmça'de'wma3 ”dm“ *° “mma“ P“"
tro e em todos oe parques. etc.. etc,

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, ar

sas, uteis na gota. muriifést

ções de ligado, estomago, intestinos, rins, b
ses e muitos outros pádecimentos.

atestados das maiores notibilid'a'des

geiro.

EXCCl-tl tes hoteis, propriedade _da Companhia; Grande'-

te, Hotel AVel'aw'es e Club-

liados e os quais 'se a'c'hàm si'-

cos parques, onde a tempera'- '

hotel, Hotel do Nor

hotel. todos eles muito amp

tuad05 no Centro dós magnifii

tura e' agradabiliSsima. _

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.
Entre as suas diversas nascer

mi'ne'ralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e
sodica, natural, e exCelente agua de meza

va da região.

' bicarbonatada

Encotram-se 'á venda as aguas de todâs as nascentes de
Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e fárma-
cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio c deposito da Gmnpanhia, I Í m
rua da Cancela-velha, 29 a 3¡ - PORTO. * ' -- 4

Delimitar-ins

os 8: (1.3 -Larg'o de Santo
Antonio da se, 5-r.°. '

_York e 5_M¡gue1(poma Dei_ Em Braga-_Manuel de Sousa Pereira-Largo de S. Fr'a'n-
CISCO, 5.

P. S.-Sendo a companhia proprietaria' dos 'melhores ho
Iteis desta formosa estancia, avisa os ex.m°' srs. egoístas, que,
l em harmonia com o artigo 158 ° do seu regulamentam passeio
dos parques só e' permitido aos hospede's alojados nos hoteis
da mesma companhia, devendo o's alojados e'm o'ut'r_s hoteis
fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalias¡

o

    

  

   . sw
› EM sempre á v'enda o's 'mais finos doces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadi'ssimo, para
chá e sobremeza, numa escolha esmerada e
abundante. *'

Esta casa encarrega-se de despachar nas nie-
lhores condições todas as encomendas que Ih'ê se-
jam feitas,'pera todos os pdntos do paiz, Air-'lee e
Brazil, onde tem os seus reiteridedo'r'es.

Faz doscont'os ás casas que lhe gastem em
grande quantidade' Os GWS molés, ein latas ou
barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

i cos da ria de Aveiro, em cbn's'erva, e as saborosas
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   enguias assadas á pescador.
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3-8-3-3 Creme' Sinos¡

Ku: .. @só 'CÍÂPLMM

M “num quo substitua

e o CIDSUC.

.~ e cun

* radicalmente

à_3-

iii???
eLtiLianl.: p A_

Snppresaà'a “1'“: "

do F06!)
edu queda

ln PElLIl

rich mIIIII. 165,m St-lonnré. Pari¡

   

   

 

sem nome proprio

3 ' › a A ara as damas é ter
o Ema bela carnaçãe e
a côr mate e uristocratiCa, sinal da

“1“" u verdadeira beleza, Nem rugas, nem bor-
Iucumim bulh'as, nem ruboies; a epiderme sã e
Mu' 'lulu- polido, taes sam os resultados obtido
.caiolan-(0. pelo emprego combinado do Creme Sl-

¡ l mon. do Pó e do Spain) Slm'oir

.à Engi'e verdadeira marca.

l

e receber todo o sortido

Por contrato 'especial com uma das primeiras casas de Lisboa,
sortidó de chape'us p'àr'à'séhho'ra, ultimos mod

ANTES os COMPRAR vER o SORTrDo D

senicais e ferrugíno-

ações de artrilismo. diabetes, afe-

cxiga, dermato-

como o provam inumeros

medicas do paiz é es't'ran-

nes encontram se as mais

e a mais radio-ati-

 

  

   

  

 

-c'tivo dd'llêéu _de'fle'd'lrm' o antigo eoiie'jo

da' Sé de 'Vlzem abriu o seu escritorio

de adõogado na rua da Reiioluçlo n.°

5, 1.° andar «Antiga Avenida Conde as -

medir:

concluídas as

os artigos de novidade.

A Elegante

Rua mendes Leite ----¡- AVEKR

. .. , . A Estação ele"
Pompeu da¡ Í'óí'àiba. Camisariri e: gravataria

para a presente estação, em artigos tlti m

a poder competir, nas escolha e preços, cem as primeiras

importantes modiñcações que lez no seu

apresenta este ano, pela* primeira vez, um'
êlos ea preços sem compê'tênti'th

 

        
verão

ais 'alta novidade '

  

    
@9' _ a, mn¡ n_

   

vinha nulritl

  

 

e semprç que _é preciso lqvqnlgr
forças ou enriquecer ó s'ang'ue,-em-
pregando-se, com o mais_ feliz
exito, nos estomagos, ainda os
mais debe'r's, para comõa'fer as dr'-
gesloes tardias e laboriosas, a dis-

» pepsia, anemia, ou ¡naçao dos or-
* gaos, o raquitismo, afeçoes, escro-
K falas, etc.

Usam-no tambem., com o maior
. preveito, as _eslsoas de perfeita

saúdeque tee ' eirceãso de traba-
lho fisico ou inteletual, para repa-
rar as' perdas Ocasionadas por esse
excesso. de trabalho, e tamb m
aquelas que, não tendo trab'a' ho
em excesso, reCeí'am contudo eh-
t'raquecer. em consequencia da sua
organisaçãó pou'co robusta.

A X

?é

  

Portugal e estrangeiro.:

nnoo a df, Farmacl

#
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W
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cultorrl l
ACELOS, bárbados enxer-

tados ern grandes .quanti-

dades.

Dirigir a ManuelSimõês

Lam'eir'o, Coste da Valerie-

Oliveírlnh'a.

    

xammtmethtww

WP

(Is alimentação_ ((6 ífa'ntar-

Acha-se á venda nas principais farmacia:: V de

.
_LISBOA

' »xm'x'xxxkxxxxwaxxmx
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AS FORÇA“e      

receber bem a

,_ ”deiído
tambem, tomar-sd .3,0 1955.. Para

, facilitar completamente a digestão.
e E' o mel or tonlco nutritivo
que seconh ce: é muito dlgestíé
vo, fortiticante _e reconstituinte.
Sob a 'sua influencia desenvolve-
se rapidamente o apetite,enriqúe-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as "forças. Um
calix deste vinho representa um
bombife. | j

O séu alto valer tem-lhe com
quis't'atio s's'medalhas debian em
todos_ as exposições nacionies e
estrangeiras a quetem cdncdíridõ.

t à?

â¡

  

'Deposito geral:

a Franco. F.“
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Barbados e enxertós das
castas mais resistentes ó pro*-
tliitiVàs., Qualidades garanti-

das. EnXertds de pereiras de

excelentes qualidades.

 

Vende-serra Fa-

brica do Gaz-co
Aveiro.

Um carro 'ou Sód'ltilils... '3K ó'l'âiá"
toookí1035..;....... 492%66

   

, ESTA alegre e acrescéh;

t te v¡lá,-servida pelocan

minho de fe“ri'o_ do Vale'

de Vouga e a r5'mitrut05 da'

cidade de Aveiro, vende-ee'

uma 'elegante'casa opalaçado,

solidamente construida, n'o

cent-ro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.° a'n'-

dar, e com todos os confonos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

Onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado

com4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

 

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, i.°-Lisboa.

M. Saldanha 8¡ C.'.
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Vende Manuel Rodrig es

Pereira de Carvalho, AVEI O

--Requeix0.

  

    
1 Na, dnemia, febre: e

palusti'es o'u sezões,

tuberculose

eíoutras doenças provenien-
tesgu acompanhadas de Fn-
qtfete' geral, redomendn-s'e a
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rrlienm

EXPllll'lllílllS &LtfãslliiLl'êâé
nos hospitais do paiz e colo-
nias confirmam ser o tohico
e febrifugo que mais sérias
garantias oferece nos'eu tra-1
vimento. Aumenta a nutri-
ç_ao, excita fortemente o ape-
tite facilita a digestão e é
m to agradavel a0 paladar. .

5 Giants: »uma t @tiillh'i '
l da ouro nas mirim: Ill:

bondres, Paris, Roma¡

« . (lovers ,

e Geneva-Barcelona

' :'- l'lEillllBi lili Hill:

a mais _alta recompensa

Instruçõ

trance'z e i

   

 

   

        

      

    

  

  

  

  
es em porwgue

nglez.      

  

Depositos: AVElRO, Fã!“-
mdcr'a' Reis; ÃNADIA', Farma-

_ cia Mala; no PORTO, Par/na-
cr'a Ricá; rua do Bomjardimi.
3 o. Deposito geral: farmacia
ama, C. da Estrela, |18-

Lisboa.
M

4' Curam- com
Â 05525 as Pasti' às l '
Dr. T.. Lemos. Caixa,'310 re .
Deposrtos, os mesmos da Gal-1
rlarrlie'nlria;
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